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M jD Exercito deve, mes 

f mo, ser estranho á 

j política! 

Continua fallando á imprensa o gal. 
Go es Monteiro 

X Rio, 12 (U) «A Noite- publica hoje, com grau 
ue destaque, um longa e mpohante entrevista que 
obteve de general Qoes Monteiro. O commandante 
oo txercito de Leste declarou que o grande traba 
"Io, agora que a revolução está terminada, é acal- 
niar os espíritos e íazer a pacificação nacional, jul 
ga que a tarefa não é diíficil, e diz que na sua opinião 
o. Paulo é a mais preciosa joia nacional. «Mas o 
Lrasil não é exclusivamente S. Paulo, como muita 
gente pensa. L já que a revolução terminou, va- 
mos resolver, definitivamente, esse problema. Ou 
os paulistas querem ser mais que os outros, ou que 
tem ser apenas paulistas». Lm seguida frisou: "C' 
oecessario nacionalizar S. Paulo», accrescentandO 
que o Governo Provisorio e seu delegado militar 
em S. Paulo estão dando provas de estarem domi 
nados pelo mais nobre espirito de pacificação e 
Oe concórdia. Proseguindo íallou sobre a missão 
do Exercito, dizendo que elle dever ser completa- 
mente estranho á política. 

Accrescentou o gal. Qoes: «O Exercito tem um 
dever, que é o de se preparar para a guerra. 
, Queremos que os ufticiaes que teem ambição 
Pela política ou que estão fazendo carreira política, 
9ue abandonem o Exercito, afastando se de suas 
meiras. Esses ofíiciaes devem aíaslanse da vida 
dos quaiteis e, automaticamente, devem perder tu- 
do nos quadros do Exercito e o soldo do posto, 
Pelo menos emquanto permanecerem no cargo. 

Porque um olficial político dentro das ideiras 
e um elemento perturbador, rnesmo que o não quei 
m, da disciplina e da unanimidade de pensamento 
^ de acçào que devem existir dentro do Exercito». 
eJisse que acceita, mesmo, que o ofíicia! do Exerci 
m deve votar, podendo ser votado. Acceita que 
Msim seja mas com a condição de se dar ao Exer 
^to, agora, outra organisaçào, que se lhe reconhe- 
Vd.outros direitos e enire elles os de garantir aos 
Anciães, como demento permanente, o bem estar 
* que fazem jús, dividindo-,se os vencimentos em 
oes panes: soldo giauncação e quota relativa aos 
J-ucargos propofOioaaes de íamiiia. lainoeiii para 
"s Sargentos, oomo pane senh-periiiarrcntc, devent 
ier estabelecidas certas garantias entre dias a de 
ojes ser assegurados o direito de certos cargos pu 
Plicos, compatíveis com suas capacidades. 
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Os officiaes da valoro- 
sa Brigada Gaúcha, na 
sua quasi unanimiaade, 
inclusive os de alta pa- 
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tente que têm passado, 
por esta cidade, de re 
gresso do «fiont» e com 
destino ao seu Estado, 
hão atfirmado, a diversas 
pessoas que, em chegan 
do ali, vão exigir a volla 
immediata do sr. Boiges 
de Medeiros para o Pio 
Grande. 

Vê-se por ahi que a 
veneração dos bravos mi- 
licianos oelo ;mpüIluto 
chefe repu licano conli- 
núb intacta c paira acima 
de quaesquer saibos de 
partidarismo político. 

Ouvindo o sr. dr. Brasil Pinheiro 
Machado àcerda da sua substituição. 
S. S. permanecerá uo cargo se o povo 

a^sim o exigir 

Campos» Assumi o car 
go para auxiliar momen 
tamente o sr. ■ Manoel 
Ribas na escolha d- 
substituto effectivo do dr. 
üthon Mader. Assim íi 
cou assentado que eu me 
conservaria no cargo até 
o fim de Agosto. 

O advento da revolu- 
ção paul sta obrig<»u-me 
a permanecer na Frefeitu 
ra, ainda de accordo con 
o novo appello do si 
Manoel Ribas. Aguardo 
agora, findo que é o movi" 
mento revolucionário, mi 
nha substituição». 

— Entretanto, a poptf- 
Continúa na 4. pag. 
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Propalando-se pela ci- 
dade que o cel. Sch rcr, 
pfficial do Cürpo de Bom 

, 'beiro, seria nomeado Pre 
'feito desta cidade, fornos 
(mvir hoje, sobre o mo- 
uientoso assumpío, o ii- 
lustre governador da ci- 
dade, sr. dr. Brasil Pinhei 
ro Machado. 

O jovem e culto ponta- 
grossense recebeu-nos af 
fabilidade e distineçáo que 
o caracterizam. Expostos 
os motivos, que nos le 
varam á sua presença, 
disse-nos S. S. 

- "Não tenho conheci- 
mento, nem por meio of 
ficial nem pelas versões 
de que fala, de que osr. 
cel. Pedro Seherer esteja 
indicado para substituir- 
me na Prefeitura. Creio 
entretanto, que, quer co- 
gitando do nome do sr 
cel Seherer, quer de ou- 
tro, o sr. Interventor de- 
ve estar decidindo da 
nomeação do meu succes 
sor no governo municipal 
pois, por temperamento e 
lutais, sou avesso aos 
cargos polificos. Accresce 
Que assumi o cargo uni- 
camente ante á insistência 
cio illustre loíeíventor na 
rauaense, e .em cüiacter iii 
termo, como afíinnou ain 
do honieii) o 'Diário dos 
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ÜIUQ Dicíoría do PODO 

poulisía 

Com as cofiíunderifes armas do 

menosprezo casligador! 

^ força publica tinha 
"«■legado poderes ao 
coronel herculano 
S. PAULO, 13 (U.) Foi 

^olicada aqui a acta refe- 
á ni união dos com- 

andantes d,e unidades da 
0rÇa Publica, convocada e 
resid:da pelo cel. Hi: reula 
0 'ie Carvalho e Silva. Se" 

j^"1(lo esse documento ocl. 
a
erculana ficou autorizado 

. ertl nome da Força Publi- 

C envite 

Rodolpho Monteiro e 
demais parentes da pran 
teada Seraphina Riba- 
Monteiro, fallecida ne ta 
cidade, no dia 5 decor- 
rente, convidam as pes- 
soas de suas relações pa- 
ra assistirem a missa que 
pelo descanço eterno de 
sua alma mandam reza: 
no dia 14 do corrente, ás 
ô iioras, na Cathedral do 
Bispado. Por esse acto 
de religião e caridade 
se confessam gratos. 

Ponta Giossa.lã de ou- 
tubro de 1932. 

A ía rS^lia de 

■ ...     
Ihritgo 

Co . 1 entrar em ent- ndimento 
Snediato com as autoridad s 
1 'Irraes para a cessação dh 

^LE DEIXARA' S. PAULO 
8- PAUI.O, 13 (U.) Annun 

Herculano, 
c'a.s.P qne 0 ce] 
^ Carvalho s Silva deixará 
"'to em breve, a capital 

Alista. 

^9RÇA PUBLICA SATTTRA' 
também da capital 

paultrk^ 
fA- PATTT/). 12 fTT.t _ Sc. 
Z0 'Tstribuidns pelo inferior 
jj'1 Cstado as unidades da 
0rÇa Publica desla capital. 

^ Tenente coronul de 
BRIO 

D- PATtt,0. 13 dl 1 FOI 
OVPT? \p0 A PEDIDO. 

^ FonnA pttrttca do 

ESTADO, O TTE. GEL. RO" 
MÃO GOMES. 

QUANTOS AVIÕES DE GUER 
RA S. PAULO ESTAVA 

UTILIZANDO 

RIO, 13 (U.) Durante o 
mov mento revolucionário;, 
S. Paulo teve nu operações 
de guerra 20 aviões, dos 
quacs 5 fugiram do Campo, 
dos Affonsos. Os demais fo- 
ram adquiridos no estran. 
fiei ro. Salr.se que os três ap 
parclbos "CurPss" custaram 
mais de 3 mil contos ao Es- 
tado . 

DOIS QUE REFOR- 
MADOS 

S.PAULO. 13 (U.) Per de 
creto d,, hontem foram rc. 
formados o tte. cel. Marinho 
Sobrinho ir o maior Borges 
Santos, da Força Publica do 
Esíado. 

l.l.j ^ n, t, , 

OíofunlÍRt? UTival- 
do Coara,cy foi 

preso 
S. PATHXL 13 (TT.) Foi 

■ ffectuada hoie a T)r:são do 
jornalista Nivaldo, Coaracy. 
um dos fundadores da Liga 
de Defesa Paulista. 

I ^ / 

tfl 

5 

V ^ ^ 

v ^ t 
\ ^ t 

BOA VISTA 

4 1 

^ 9-\ 

N 'Ô ' 

I 

/ 

<L 

!4?!go';/ 

ç 

l. 

a 

Um ncüo Partido Pc1 

lieo Paranasose 
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rsfeitera ce Ronía; 

Grossa 
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Está em organisaçào, no Rio. om don o e 
pujante Partido Político, qne congrega todas 
aa verdadeiras forças vivas da Nação: — as 
classes conservadoras e trabalhistas. Alicerçado 
num programma defrdido, racional, verdadei- 
ramente honesto e patriótico, o «Partido E. ci- 
uomista» não só é a única agremiação políti- 
ca qne, no Brasil, merece o nome do Partido, 
como está fatalmente destinado a íriumphar e- 
a levar aos postos de alta administraçãu ;,a- 
blica aquelles que de facto sabem administ Er 
e têm, mais que qualquer outro, direito de .er 
assento no governo do paiz: o commercio, a 
industria, a lavoura, representados pelo capi- 
tal e pelo trabalho. 

Essas considerações lembram-nos a neces- 
sidade da organisação de ura Partido Pohtico 
Paranaense, moldado no «Partido Economista» 
da Capital Federal, f cuja frente naturalmente 
devera estar paranaense ! iIlustres, não só ex- 
perimentados nas lides políticas, como legiti- 
inos expoentes das classes conservadoras do 
Estado. I)ess'arte estão implicitamente exclui- 
tos da chefia do Partido os quo não sairara 
ilhbados. das provas de Fogo da inquisição 
post-revoluci on ari o. 

Isto posto, para a formação do novel o 
grande partido paranaense, não deve nem pódo 
haver os melindres mesquinhos do «Noli me 
jaogere» entre os antigos perrepistas (os que 
passaram sãos e salvos pelas linhas de fogo 
ias accusações da Republica Nova...), os libe- 
raes e os uéo-politicos (os não extremistas- 

qfle se não considerara «donos da revolução...»; 
O verdadeiro patriotismo impõe que os 

bons paranaenses sê alíiem sob uma só ban- 
deira polirica, abolindo velleídades, susceptibi- 
hdades e reseutimentos secundários. 

Quer no antigo partido dominante, quer 
no actual, ha bons, maus e péssimos, politreos, 
E; o elemento são que é preciso congraçarera 
pról do Paraná, Os nossos vultos de responsa- 
bilidade nas differentes classes de interesses 
vitaes do Estado estão no dever d© se collo- 
.car á testa da formação do novo Partido pele 
Paraná. 

A arrrgimontação eleitoral virá iudisepti- 
velmente E bastante, para tanto, que vóros 
paranaenses é» responsabilidade assumam u 
irrectriz, Qpportunamente tj-açando um pro- 
gramma sensato e condizente com os pontos 
de vitaes interesses de nossa terra. 

Tanto ha urgência na criação'de um novo- 
partido, quando se tem em mira a aproxima- 
ção da Constituinte e se considera o esphace- 
íáffleáio do velho penepismo e das duas cor- 
rentes políticas de após-revolução. 

Urge unificar os bons patrícios dos 3 gru- 
pos partidários extiuctos. Nô-lo indica não só 
a volta do paiz ao regime legal, coftio o exige 
o Paraná para sna salvação. 

Os que nao crêem na Lei, não são os pa- 
ranaensfes cap.izes de chefiar uma phálange 
cívica de patrícios seus. Estão, portanto, an- 
uullados pej'-si mesmos. Não admittem a urna 
eleitoral por que ella será a urna funerária 
do seu minguado prestigio! 

Cremos que os paranaenses veriam com 
bons olhos á frente da nôva organização,.iIlus- 
tres paranaenses como o gal. Mario Tourinho, 
Plinio Tourinho, João Cândido, Alencar Gui- 
marães, e outros vultos valorosos, expõe atos 
de suas classes. 

Sabemos que um jovem e distíneto offi- 
ciai medico ■; > Exercito ostá expendendo acti-■ 
vrdades paia a constituição de um grande par- 
tido poiirico estadoal, nesse sentido tendo es- 
tado nesta cidade, na Lapa e outras localida- 
des. á sua iniciativa é do todo elogiavel, me- 
recendo. entretanto, o reparo de que S. S.. não 
obstante ser nm illnstre militar, é um recem- 
vindo á Terra dos Pinheiraes. A organisação 
que o jovem offrcial pretende ó inteiramente 
faina se paianaenses do nomeada, taes como os 
acima indicados, não derem o prestigio de sua 
collaboração ou, antes, não porem apontados pa 
ra os verdadeiros chefes do Partido. 

E' o que pensamos, pelo Paraná e para 
o Paraná. 
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O sr. Pedro de To- 
ledo foi transferi- 

do de prisão 

RIO, 13 (U.) O sr. Pedro 
de Toledo, cx"interventOir de 
São Paulo, foi transferido, 
preso, da Ilha das Cobras 
para a Ilha do. Rijo. 

Ag-g-ressão a tiros 
S. PAULO, 13 (U.) — Em 

conseqüência de uma ques- 
tão de terras, Germano Ne- 
ves i? seu filho; Paulino ag- 
ffrediram, a tiros, o medico 
Marcondes Homem de Mello, 
bem como á seu ínformeiro, 
José Fernandes. 

tM«i ir 111111m-***i*.i f [ [^ (, [ [,|.,. f 111^^ t f.p. 

Agua do Amparo 
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Vesperaes 

Vias Ferreas ECONOMICO I— 

A família é uma josi- 
ção ft-rroviaria em qi.t 
lher é o carro de bagafet- . . 
(o mais pesado), os filhos — 
os carros õe passageiros 
(que tudo recl; im), os pa 
rentes velhos, a cauda da 
composição, e o .iae, a loco' 
motiva — que j- ixa tudo, e 
agüenta o resto • 

* '-:i 
* 

Dá-se o nome òei casamc ■ 
to ao acto de ligar uma m:- 
china livre uni carro ( < 
uma sierie de carros), c: !i> 
peso augmenta á misdida qi:o 
as forças da maohina diml 
üuem  

* ♦ 
* 

Um 
sucp.r 

'ibjsres de as, 
nteiga, 1 chi* 

. nua; bate.se pri 
nte a clara depois a 

g 'rama, põe-se primeiro o as 
sucar depois de bem batido, 
junta-se a manteiga e a ara. 
ruta, coní''-- ndo a bater 
até fcar 1 aco. e vae ao for 
no em ídrma untada com 
manteiga. » 

l—! PARA RIR 

aqui um cheque de 
conto:, para o Centro de 

Beneficência. 
— Obrigado. Mas, lesque' 

cestos de o assignar... 
— Sim! Eu quero, consier. 

var-me anonymo... 

to almoço, após o qual sau* 
daram os noivos os drs. Sal 
vador de Maio, Mario \ugus 
to die Queiroz e o senhor | 
Joanidies Silveira. 

A's 16 horas, de automo. 
vel até esta cidade, com des- 
tino a São Paulo, os noivos 1 
seguiram em viagem de nup- 
cias. 

■AOMíkAlHfK DO PODEROSO Pfc,.fíO- 

Io tíu 

Deve mulher ser 

jurado? 

RIO, (LUX) — Ao questio um altar a Clotilde de 
uario formulado pela "A Noi o qual ainda hoj^e^son^ 

eiif 
r-cJi-jc kv"Pei» 

, rp } sim responde; 
:i;-- 'm 
«5')er*tía* 

em torno do problema entro os positivistas. o 
da mulher no Juri, D. Amfi* ' n ão do grand,, 0 jQie. 
lia de Freitas Beviláqua as- homem devia dobrar (la 

Viajantes 

■: t 
rirser^ * 
de Angitc 

VÍÃfi. 

A vida é uma viagem a 
Ida e volta em qu,e a gei - 
Se arrepende de ter vindo, 
mas não quer ouvir falar i a 
volta... 

* $ 
v 

Um viuvo, qiijj fica noivo, j 
lança uma ponte entre dois j 
abysmoB... 

* * 

Os filhos alongam a "com- 
posição", diminuindo o "rcn 
dimento"... 

* » 
* 

Um solteirão namorador é 
um trem de manobras: di" 
verte-sie arrastando, de cada 
vez, um carro de marca dif- 
ferente... sem. nunca seguir 
viagem. 

* * 
* 

O serro é um "desvio" da 
linha.tronco do bom senso. 

O desvio é ura recurso pa 
ra as manobras. E' impossí- 
vel ir, nelles, a uma longa 
distancia sem um desastre 
sério... 

* * 
* 

Uma reunião de. solteiro" 
nas é tão triste como um 
parque de vagões sem locc- 
motivas: os carros velhos, 
carcomidos pela ferrugem, 
servem de abrigo aos pássa- 
ros e dão sombra, durante o 
dia, ao« cachorros vagabun- 
dos da vizinhança... Nin 
guem, ao vi; Los, assim itara" 
dos, poderia lembrar-se de 
que foram feitos para correr 
nas trilhos c galgar monta- 
nhas, como os outros carros 
que tiveram a suprema ven- 
tura de trafegar... 

— Encontra-%. na cidade 
o sr. Eduardo José de Qua 
dros, acred tado commer" 
ciante, residente em Castro. 

— Regressou de Curityba 
o sr. Enrico Maranhão, alto 
e conceituado funccionario 
federal. 

— Procedente do "front", 
encontra.s,. na cidade o tte. 
Elias Monteiro da Cunha, 
brilhante official do nosso 
Èxercito, pertencente ao 13. 
R.I. 

— Regressou de sua fazen 
da a sr. cel. Lyzando Alves 
d? Araújo, abastado fazen- 
deiro c elemicnto de desta. , 
que de nossa sociiedade 

— Encontra-se na cidad? 
o dr. Salvador dc Maio, con 
eeituado causidico paulista 

r v • . -i i residente cm Imbituva Júlio Xavier Jumor, u- 1 - » . . . . , ' 

tho ei ticaí 

ctótis qaf tanto 

2® 

Pelote» sí". 
0 ÜàC dv 

icccüiiviám -•.o* 
.. irVie. WSAfoaiuie 

afílis^a. 
>! k V;hÃli'l3S 

Natalicio» 

Paseim annes hoje 

A Senhora: 
— D. OdiU; Garcia de Sou 

sa, digna esposa do sr. Pe- 
dro Luiz de Sousa. 

O Senhor 

t.nf-y vs-.e a;., 
«•eroniierídn). 

sU 5- 

t-ícreir» Araújo. 

v-iv;; nv -Í > 
Deposito s?er»l ? 

f w** vpvn»' v: 

ç ; M fl t t i-I l't-* 

lystro plumitivo, ex redac' 
tor desta folha, actualmente 
batalhando . no "Diária da 
Tarde». 

'VL S* tUM 50M JALADAR? 
PROVE-O, TOM ALUO O SA- 
BOROSO «AFft: 

* SCTMENTO — Achate 
engalanado o lar do sr. Yal- 
domiro Kolczycki, co.ncei. 
tuado proprietário da "Alfaia 
taria S- José", e de sua exinL 
esposa D. Julia Kolczycki, 
com o nascimiento d" uma 
galante men na que na pia 
baptismal receberá o nome 
de Mathilde. 

XBLEPH IKE; 1-3-0 

tílWfe, e5; 
d /- s 

v5íi»i«5íi> • 

SEPULTAMENTO — Effeo 
tuou"se hontem o sepulta- 
mento do honrado, commer. 
ciante desta praça sr. Gui- 
lherme Schrank, socio da 
firma Miguel Tlilgemhcrg & 
Cia. O extineto deixa viuva 
e filhos. O sepulfamento foJ 
acompanhado por elevado 
numero de pessoas. 

Pezames. 

ÉNI.ANGE EM IMBITUVA 
Realizou-se no dia 6 do 

coe rcn t e, ás 10 horas o en- 
!anc, matrimonial do dr. J. 
Ferreira Guirnatães, Ju z de 
Direito da Comarca, com a 
senho,rita Adelina Saber, di- 
dileota filha do sr. Salim Sa- 
b r e de sua esposa D. Re. 
gina Saber. 

Foram padrinhos por par. 
1:, da noiva os srs. Antc.nio 

* * 
* 

A viuva é um trem que 
foi obrigado, a parar no meio 
da viagem norqua a locomo 
tiya quebrou. A's vezi s, vem 
outra machina e o, trem pro' 
segue- Outras vezes, fica na 
linha, atrapalhando o traf - 
go. e falando mal da compa- 
nhia ... 

Pereira e Elias Cury, é por 
parte do noivo os drs. Ma. 
rio Augusto Queiroz, Proino- 
ior Publico da Comarca e 
Antonio Alcu de Araujo, 
medico alli residente. 

Apóz a cerimonia, realizou- 
sc em casa do noive, um lau 

* * 

A mulher é um carro sem 
motor, que acredita puxar o 
Mundo... 

★ ♦ * 
Na vida, a primeira esta- 

ção e a ultima nunca figu. ffy- Fnrraheire 
ram no horário official... 

Rito 

m. mwroN som* b 
   SILVA    

Crâie» CtrcJ « Coiosa^R 
feio 

Tc v r i ptocí o c w i., 
SchsmidH, 

n, 53 fDefron* Forme 
BERILO NEVES — 7 w Qto^ 

ra 11>'r machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas dr bordar 

graturUsiumie 
.. CARLOS DEL CLARO .. 
Agente nesta chfedV: Rua Cel 
Dulcidio, 99 — Ponta Grose-; 

ii B 
tf? 

L-.'r; 
iíMfí- 
ç-jf y- ■ } 

Ê 
i 

•j-f/rtcTr • WcDrsflas d® 
«ftaíífçís 

Ejectriçidáqfe uicdica - Çii" 
nica em Geral 

Chamados a qualquer hora 
Viei.»í« Ma eli do, 20, Rh o 

ne 113 
Pharmaáa Minerva 

Comôço agradecendo a gtn 
■ , ,! tileza de ter vindo á nossa 

residência, dando-me ass m 
prova de que, apezar do iso- 
lamento, onde vivo tão afas 
tada e sómente para a fami- 
lia. fui lembrada. Este seu 
acto de immensa delicadeza 
captivou, sinceramente, Ovs , 
meus sentimento. 

No momento anguslioso 
em que, presentemente, se 
acham todes os brasileiro:', 
falta me enthusiasmo « até 
d sposição para falar sobre 
qualquer assnmto- Melhor 
svria fazi To depois que as 
situações políticos estivessem 
assentadas. Não é verdade? 

Nem t nho quasi o qR- dL 
zer, mas desejo responder 
ao, seu inquérito: 

— Dievi, a mulher ser ju- 
rado? j,- 

Por causa da mulher é 
que mais escrevem e questio 
na^ os homens. Seria í enfa- 
donho referir, m:nuciosamen 
te, q numero dos autores 
qu se têm expandido a res- 
peito. não sórnente sobre os 
seus dotes físicos, coi \Oi in 
telectuais, educação, modo de 
& r, de v:ver... Proí amam 
a sua b.leza effi prosa e ver 
so.s calorosos, não escj.iecen" 
do os defeitos... Por todos 
os lados surgem Schnr -nhavi 

: ers, para detalhar, p-gir os 
i seus cérebros, no ano io dc 
j verificarem nu- são incom- 
í pr tentos, l1 vando-lhes os ho. 
: inens todas as vantagens... 
! Houv, um. mal humorado 
j e excessivamente nervoso, 
j une chamou a mulher, que 
i s,, dist nguo por seus pn:di- 
cado.s inteletuais, um aleijão. 

Disse outro; se o gênio 
mais adnrrav l deste mundo 
iivsse o rosto de uma mu 
lher feia. não, lhe descobri' 
ria nenhum valor, porque o 
gnlq é sempre nulo diTron- 
te da beleza. Todos esses da 
filei a inimiga corriPm, nu- 

• ma vertigem d satinada, pa- 
| ra provar com toda a lógica 
. d? suas sabetlorias. que a mu 
! íber não tem nj"nhuma capa- 
| ciadde, tal nto, nem vontade 
; o firmeza1- 

vx. v "? j K«o, é de hójj? essa resTi 
A ptiPS j ga. No .tempo de R nair c 
m ~ 

nomeiu uevia i 
lhos sómente defronte 
uma senhora. . „,i 

Infi.lizmtnte, este gemo 
miravel, tendo tanta vener 
ção pela mulher (e tanto, 
rava Clotilde), não 
mm consid rou a sua tegi 
ma companheira. Por ma 
extraop-dinjRrio e portento 

í que tenha sido, legou á s1''. 
memória teste ponto empa ' 
decido e triste o genial es< 

critor. 

Pui iíicador e üe ambiente renovador de 

AR VICIADO 

Destroe traças, moscas, mosquitos, ba- 
rattR-, percevejos. ctc. 

Stuart Mill, Bridel e nu11* 
í.cs outros ii xtrang iros R' 
ram sempre partidários <'• 
elevação da mulher, algu'is 

foram mesmo fanáticos... 
Ao menos, isso vinga e ■' 

visa as impterbnítncias 
Schopenhauer e de LombrO' 
so, qu, duvidava tanto do s?' 
xo delicado», e não julgava' 
absolutamente, capaz de ima- 
ginação creadora © produ- 
ções orignaes, acreditando 
que, aos trinta anos, o desen 

volvimento de sua inteligên- 
cia >: paraliza... Apezar 
tantas opos:ções, as coisa5 

tomaram o caminho» da justi' 
ça e da razão- As mulheres, 
qu© agora são simplesmem^ 
elo toras. em breves dias su 
birão, talvez, á Gamara, ao 
S-. nado», aos ministérios 0 

(quem sabe?) ás interventor 
rias. 

■i ' ! —R 

Merawiilí©*® píeparatfc PSÍL «ae 

de eosDth®! c plnSis»'» dc éKíovfeJt: 

to* 
S, rias podem ga,pr 5o 

dos esses postos, e já es - 
designadas, segundo me 
fo.rmãram, para a elaborai 
da futura carta constittí 
nal, por qu". 
não entrarão elas tam c ^ 

al€- 'D ni-al^í Ia'®!3® í3a : 

no Juri,"em que se apu". 
r ação da soei [a VAC» - 

o crime? A|)en' • H U1 

r0 
Ifi J1 ~y 0 ' S( B 
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si sc debatem, em 
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r>or seu bem. 
f rcr» t O gn o cmnonho 

. ■■ -or^ar. 

çl10 

j - 
fltl 

P6P ICS 
sa e?® tar 

P?Si ««s-s 
' ' Gomtc, essas contendas ti' 

j abara grande vibração. O 
; '.uum tro também achava què 
j n b lêsa de uma linda mu- 

lher. verdadeiramente for. 
mosa. subjugava a própria 
vrtude; o segundo 1 vaníou 

Coinmunictí ao publico que 
exlrav aram se duas cauções 
da Cia- Prada dc EKctricida" 
de, sob os nomeros 1025 e 
3365, respectivamente d© 10$ 
e 35$000, de minha propriv- 
dadt. 

Ponta Grossa, 11 de Outu- 
bro d© 1932   ANTENOR 
GONÇALVES. 

tíiitur 

■4 m 
.* * a LAWi*'*}. 

TRATAMtN' O DE HB 
MORTx DAS 

CSss»«t« If&àíe-, « Füt-íVií. 
Coaz«tttt>?lo —Síu» Sk?** 
—— Aunçi, B'ò — 
Das — IS i* 1# hftPc»-, 

Co 

Ípecrggpaí, Louças- O'?os 
Í2 Tihtas. Ai4í~-» je v incas. Ar feitos 
rtós. Armas e Muniçõ s e 

^Artigos Fantasia. 

I 

% 
4k. a? 
♦N:- 

a BvSL yDHK 

T- ■ 
«1 1 

S5 Wl ÜG,7r 

f»;. p-.-:- ü&ii'-- «»:■■ í.&D- 
K8 €$& 

■«f . ' Z7*. 
x 

r ,< ■ r "in o "vV/ *kh 
-p- r 

i I p. "5 h "X ^ iB -c i? ... 

10 CS »• A' ' 
1 C* k Kx i* 

t B p n Sá e* I & aS - 

ry.\iKi.-m qara-jid» Vsn. 
' ' ' "A ^ ^ Farinh» 
^ Abi<'K> â fua dç, Rosar; o 

V01 uJ* JW. & V:.' 1 • 

A" í cicnhum L" {■'' r,-. ■ 
:i í 

•Himn 

?€Slc CIOSO Rto rom L 

LOíCO 
■■a-J 

ripiesiie- ai?a». 

|.:,RS« «v-, 
ii à. ü-h «,.a 

tK i „v; *1 

n M í L ü V' d -áiwv" v-íiv. í V- ■ S:h 

p? n 

iíp 

IjtlUí 

Conuue o Grundr Cs 7'! , 

o 

lua 7 de Setembro , , 
, todas es aifécliçlP'1*»» 

pglò custa real, 
Garantímí» «o comp'C 

i mi bom ucgocio- L'1 

.•um R-so lucro na ^ 
<) OiOÜVij da veada exf" . 

■>o pFeterwtente • „ J« 
nC íóeMK.. tiR-8 " 
•caa '! (te 

©fS 

:• -IT-Ht-H H I H l 

1 
R nÍL;: ru ? : a.'> 

r a-éur uaturai r-rlmitiv. 
Ü dias. lã', pinta :>«np'e •' 

pintuia. úiío queiisu» P0' 
• contou» see? iv-o*- 

■ ■-•.ífiCà 

.-itpje boíauicv Sf. Dtv- 
■ ■in s«f,r§do foi 

2()0 coatos d» re», 
R.' reconiíBcadads R" 
3 — cabtlio? 

i dcscoríuÍPv vü grisaUwf' " 
ftt.á ml còr iiatúrat ptF-- 

" Mcc oó '• 

; 'cabefióa liraflco- 
Nos, c«.íí.o« -ié cê!-- 

COVC.i ..óeilOf. 
6 Os 7Ü,G- -i- gi4^; 

;;:ainiad«, tornar- io tisb: 

-. .'iosoa c n c«híx;a íimp? 

m 

Vh.tl 

■-■o 

jo 

5 

»:>, ■ 
. ■ o . I.'. 1 - 

   
R 4.•22S^'ÍAA\->rL.A • 

M Ziú . . AA^ 
GrfiCTa ú* t 

" las-Aív 

V,v mi 
íMê vy 

ClülSPiO Cf-P! 
nNA üOüiDACOM^GAR-AG. 
PARA 0 TRAItii ÍA ro CA ' 

v Hsmrai vrí 
V- RC ^' 

v 

% 

& 

À\i v-'íÍ\1áÍ v 
35. Caíx;» Lád, T«èe 
p&gçnç 167. r;' 'Í TeHjTapIA 

Cp. Ci- «r-i 

f 
]?OK»'A 'vIRiOSSA 

y,(> 
I ■X .? . 

X 
DAliONtXMí! 

s-i 'A -ÇN•:''; 
*1» V '- é # •- V 

RÃ? tííkiASaNtJ®''' 

1 feií-f I ÍMi, 

... J 

, 'AX 
-■ a 

r;,// ., r- 

vrmrvt «trkt iSj!, :■ t*. r. .r„t 
Não é purgatiyo.nem Icxatluo. Ao? 

: wo. 
v ■ 

v.strangeiro e «oa'1) 
u. irkBida pelo dàp-' ■ 
<it FÍvínens do 

f,Jncçoe5no,:, ■ 
PAftA CS CASOS fíSÒéi 0SSÍ' 

ygteos 

yq.nr d? 

VílXOiâtGAI? c- ruç, 
' ii'!',)níç; 

D:...-;)ãre?an 
?:■ cm çSspas e áfo-'"-'-- 

.m- 
belo. 

Ji 



\p 'i-. '! '■ 

■li s 

;n 

^ li 

O DOLTOli ÍÊD1S Oí. ívÕBRii OU 
JUIZ DE DIRETXO DA .SEGUNDA 

COMARCA DE PONTA GRüS.iA, TTC. 

i A QE ^ xD A> 
AID.' DA 

0 C ? 

Um memorial du Centro de Com lórci^ 
sr. Manoel Kiljas 

e .laíluitria ao 

Publicamos era uma de no. 
sas ultimas edições ura t-l.- 
gramma que o Centro de 
Commercio e Industria diri- 
giu ao sr. Manoel K bas, p - 
dindo foss,3 regularizada a 
cobrança do imposto sobre a 
exportação de café. 

Gomo já accentuamos, esse 
tributo, inf xpUcavelment) é 
cobrado por oecas ão da clie 
gada da mercadoria em Pa- 
ranaguá e não, como manda 
a lei, quando de sua sabida 
do Estado,. 

Em data d,,, bontem, o Cen 
tro Commercio e Industria 
dirig u, a respeito, mais o : e 
guinte memorial ao sr. inter 
vi.ntor: 

"Ponta Grossa, 12 de Outu 
bro de 1932. 

Exmo. sr. Manoel Ribas, 
d.d. interventor federal 

Curityba, 
Exmo. sr.: 
O Centro, de Commercio e 

industria de Ponta Grossa, 
instituição que vem traba- 
lhando, desdr longos annos, 
Pelos iten.sses geraes ua la- 
vo,ura, da industria e do com. 
mercio paranauise, teve a op 
portunidade d,, dirigir a V. 
Exa., pur via telegrapb ca, 

«Bi appeilo partido aos lavra 
dores de café em nosso Esta» 
do, no siiitido de si.r revo- 
gada a exigência do pagamen 
'o do imposto de exportação 
Para esse produeto, no aclo 
da d scarga por parte da rs. 
'rada de ferro. 

Reiterando esse appeilo, ts" 
la 'astituição pretmde jiisti. 
acar perantt V. Exa. os mo 
hvus qui. leva á vossa 
ença, demonstrando, atra voz pre" 

nsitrando, at» s'e lig. irl0 memorial, o sa« 
rsifiem a que ficará sujeita 
' lavoura de uma de nossas 
Pnncpaes fontes de riqueza, 

sa^"1!-"' ncia Prejli(i ciai des 
to ò'0 110 ''es. nvolvinie.: do mercado produetor. 

V U&nrM.. O«yoo ^ , 

diz. cm seu 
Decret,, 2232, , 

;etembro passado di: 

devVJo^' '"'postos 
cuv ao Estado ,s b,, 
Zen-S tIUe «"'rarem nos arma 
Cp"?;""1»"" "« Paraná, 
«ead-, nl gUa' Serí'1 f'L'ita ba- 
da Í ™.TO™aneio da Estra 

dueto que sae da lavoura, não 
está em condições de ser x 
poi tado, í terá de se d' stinar 
o almente á queima, cumpr n 

! ass m o destino creado p * 
lo Conselho Nacional do Ca- 

-i-Iouve mesmo, n; sse sen, 
tido, suggestõ s ou estudos 
paro que a queima fosse pr - 

ed da na própria zo.na ca,f - 
oo a som neo ssRlade das dt s 
pezas de transporta, por que 

ssn medida, , vitando essa 
despesa em favor do lavra 
dor b neficiar a também a 
astituição creada para a d * 

fesa do pr; dueto, por isso 
que-, ev tando os fre es caris 
simos e outros gastos natu- 
rais. o produeto, pod ria s r 
melh r adquirido pelo Conse 
lho, sem prejuízo da lavoura. 
E si houvesse i ssa qu ma, 
no propr o local de onde p« 
cede o pr.dueto, não seria 
viável, é natural, o omis atío 
ra mencionado do imposto d 
exportação, f cand, . ainda o 
Estado cm préjuizo da co. 
brança da propiia taxa ouro, 
alem do sensível decréscimo 
d, r nda da melhor via fér- 
rea que p ssuimes. 

Os commentar os acima não 
visam outro fim senão, o- de 
demonstrar a injustiça-do 
ônus que irá acarretar aó 
ur dueto, a cobrança ; : ci- 
pada d esse imposto, que re 
cahirá, em tal caso., tanto so- 
bre cafés para serem expor- 
tados como tamtr m para os 
que se destinam-á qu ima ou 
á venda dentr, do prnprio , 
Estado. 

Registramos • ainda um ou- j 
| tro ponto 'mportante: Na | 
■ maioria das vezes o produeto 
ja s:r exportado leva 2. 3 e 

4 mezes para ser embarcado, 
t, no caso em apreço, o im- 
posto terá de sim pago talvez 
antes da própria venda do ca- 

j fé, com cs prejuizos decorren 
t s da immobdisacão demora 
da d i montant,. desses impôs 
tos, cujo desembolso vem pro 

| judicar scnsivelrr.it nte a Ir.vu 
' ra ou o,s commissarios que 
j são os s us 1 dimes rewresen 
tantes, e mesmo os próprios 
exportadores do pre,dueto. 

* 

imporlanc a e que merece li- 
geiro com ,.i nlariq é o seguin 
te; A i ncia 'do pagamer- 
t a '•cr; nado Rto m.,iosío, !..: 
expoitação. não só al ig 
a.> ven.ias f ilas ao C.mselh 
como também os preços - r- 
geral para o pr-ducSo do Pa 
raná, attendèndo qu- os me 

:i s consumidor; s terão sei 
ncia- de- :; o. ds pa.-co ic ' 

jyj, que embora contado p-lo 
Conselho o typo 6, ao preço 
de 138000 pc.r 10 k ios, i-.sse 
preço não rtpr sentará mais 
qi:s - liquido de rs. 11 $530, 
porque o imposto de xporta- 

ção. na razão de 88820 por 
sacco, repr.senta 1$470 para 
cada 10 kiPis. E. nessa base 
passariam os negee os a s1 r 
"o:- . s cm grande préjuizo no 
dos; nvclvlmonto de vendas 1 . 
na eollncação do p1-dueto, á I 
não ser por preços inferiores 
aos cr, ístant) s das tabelias do 

O casamontij entr,£ ps ciga- 
nos, conservando sua fôrma 
de transacção commtrcial que 

j não abandona a v da dos bo- 
: 1 emios cm txtes as r. lações 

dr- si-c edade é, antes, uma ce- 
I rimonia tragicá. 
| De um lado, um bom-m que 
' compra sua esposa e, de ou 
| tro, o pae que v ds a filha, 
ultima a sab r que f©! cbjec- 
o d-; d. biça mate;'ai do ura 

indivíduo para ella na niai " 
'• s ca..os desconhecido e ■ > tm- o ci-'dado prelirriv 

nar de examinar as pessibí- 
" -'cs da moça quant," ás s.- 

s mu oód offer cer 
como ao rend menio que 1 ■ 

suas aciividades lendo "la 
buena dicha" d cavalheiros 

rio, e este a encaminha a um 
quarto da casa, sendj imme 
di atam.' nte trancada por íó* 
ra. Segue-se um brtve dialo- 
go, entre os nubent s, ella cr- 

-va, i: ellc ancioso, cá fó- 
ra. 

O irmão carcereiro impro 
visado -está dentando . os mi" 
nuí-os e quando a recem ca- 
sada, cojm dôce e m iga voz 
(Pelara c'"e só o rabaz cr;; 
detem a chave no d rá çonfe- 

, ri -lhe a Tb ràode por d'- 
nem sempre sonhada, por," 'o 
"■'■a ^ rente . a-nirr foi el"m " 
to de'derb: ração no, ajusto 
mTv-momii d"s bohemioc 
is que o detentor arbitra o: 

preço di; 5008000, quantia es. 
ía consagrada e fixa. 

í';1 B-ra' s®0 "mito, gene | O marido, paga ina-ppella" 
i - a;, quando as Gassandras ! velmento, porqu se T)r;-parou 

que Rias pr dizem um futuro para essa despesa tradicional, 
r.sonho c- lhes ons nam trues reahzam-si então as despe. 
^ a ra' çon.wrar o destine são ' didas. 

-M ns e Ir Uns e escondem ! Fôrma a família, fôrmnm 
es convidados, trocam-se be'- 

C nselho, em v rtird;- do la- 
vi-a.dor ou o commissario ter 
de ficar sobrecarregado de. 
imposto, de exporíaçac 

Ant s da et ação, em Para- 
nrgaí:. dr Agencia do Const- 
11 , muitos íactc.ros conç.or 
reram para que ' s ntsresso" 

nura sorriso e na fi rmosura 
■-no, çr.r morena uma pro, 

•i ?rsa que mmea se r aliza... 
Depois dr ter ccmprado a 

noiva o cigano, compra af * 
ra sua pre-pr a esposa. 

AS POMPAS NUPCIAES 

'ban dos nos negócios d, café 
donassrrn esse porto, fazendo 
as suas rem; ssas para San- 
tos, por via S' rocabana, com 
visivsis prejuizos para o mo- 
vhiiento de nosso principal 
porto, d icrescimo de renda 
da rtessa principal via f nea 
e outros inconvenieníes para 
os próprias interesses do Es- 
tado. 

Em principio nos referimos 
no texto do art. 1° do reem- 

ít Dec. 9.232, acima ciado, 

i Est Centro, i;m continuo. 
I c intacto com. os lavradores 
I da rica zona do norte do Pa 
í raná, por intermedie de al- 
guns de seus directorvs, ve- 
rif c u a necessidade da crca 
ção de uma Ag. ncia do Con- 
selho, no noss:0 porto, cab-n 
dc--nos a inicialivq dessa carn 
panhn, que teve um r snltado 
saii.factoro. 

Justo se faz agora 'tsse nos 
so esforço para que aquella 
ag ncia p «sa cumprir a sua 
finalidade, que é a flefesa do 
nosso principal produeto, fa- 
c li laudo aos lavrador, s a col 
locação raesm; dos typos in 
eríores, ,, evitando o, escoa" 

2" da mesmo D.* 
de Ferro" 

D o art. 
c',eto reza: 

a nt CObrãn^ ti0s 'mposíos 
teHn Se refere 0 "'dkdo an. 
t,),. °r' s';ra feda eõnjuncta. 
de. COJn a taxa 'tur()' "bc- , eendo o que estabelece o 
> n. ,002, de 20 <],, Ju- 
nft d; 1928". 

f^o decreto acima alluddo 
n '"fete qu,. estãó sujeitos 

•• «npósto dç icXportáçgõ" os cafes QUE ENTRAREM NOS 
J^AZENS REGULADORES 

PARANA', existindo, por 
dp ' entre õs termos desse u^etp ,e a exigência da Col 
di, ia ^ Paranaguá, uma 
t,.A'erRcncia quanto á apiplica* 
^ da medida que o mesm 
taa610 ^'"'Sa, porque, salvo E™s e, portanto, sujeitos ao 
. 'mor interpretação, conside 

s para serem o 
de importação 

avento do produeto por via 
que declara taxativamente que j S rocabana, que, como V. Exa 
ã cobrança do imposV d ex. ; sabe, icstá .ligada á cafeeira 
portação será feita sobr- os j paranaense. > 
cafés que entrarem nos arma i O abandc.no de nosso por, 
zens reguladores do Paraná. ; io se verificará fatalmente, 
Mas, sendo a quota fixada caso a medida adoptada ago. 
pele Conselho Nacional do ra da cobrança ant;cipada e 
Café. Cm montante de 40.800 ; g-ral do imp' sto de exporta- 
saocas ir.ensaes, todos os ca- ção seja effectivada, porque, 

rela exp riencia já fe ta, o. 
ncaminbamento do produe- 

to por lá, deu os melhoras r 
sultados. 

Diante da , xposição acima 
esta inst tuição, não põe du- 
vida cm qu.', ao receber V. 
Exa. esí, memorial, aftende- 

As pompas nupciaes são d - 
ni>r*o modo sum-ntni; sas e ri- 
dirnlas para a civilização ac- 
tual. 

Prçparr-se uma farta tnrsn 
de assadas e d doces. Prin 
c pnlmente k itões c aves d - 
vem conslituir o "menu" na 
nart nicial. 

Os circuinstanUs aprosen" 
tam-s- be.jn vestidos c as mu- 
lher s ostentam seus "fou- 
Drds" em cores v vas, saias 
ds pregas innumi raveis. cabel 
li Cs b m entrançados, deixan 
dn, ver livremente os rostos 
encantadores, toucas impro- 

visadas de fitas largas á ca- 
beça - b m apertadas sobre a 
lesta, , . 

Não dUxam nada a desejar 
na sua elegância typica. 

A orebrstra é lugtibrc, hor. 
rivelmente selvagem: — vir- 
lino, samphona, tambor e o 
instrumento qu usamos nbs 
sambas dos morros r denomi 
nadi s vulgarmente "macum- 
ba". 

Janta se esga.tando a capa- 
c da.de dos istomago-s o beb'" 
se mais do que razoavelmen- 
te. 

Deuols do banquei' e das 
danças, a noiva é conduzida á 
presença de um irmão, se I- 
la o tem, ou dn ■outro paren- 
te proximo, no caso contra- 

.;rs, derramam-se lagrimas 
enndalo,sas, porque chorar 
tamh"m é uma tradição qpc 
é prec:so não qiubrar nos ac- 
tcr de casamento, 

j Os rHv ; sã| levados até 
á porta da rua e seguem seu 
cl-stinc,. 

Pôde acontecer que a noi- 
va se dê mal ao pr mnro con 
tacto com noivo e fuja. re- 

; tornando, á casa paterna. AIR 
então o prsiudicado, so nã 
ter, igualmente uma der"; • 

j cão e deseja rbaveda, ha d 
ipagar 1:2008000 no miniiru 
i e 2:0008000 n, máximo, cor 
I forme cs casos. 

i FAZ saber aos qu. o pre- 
sente Edital da primeTa prr- 

, ça com o praso de vinte dias 
! vir m ou delir, conhecimento 

tiverem que o Oíficial de Jns 
tiça deste Juizo, servindo d; 

. porteiro cios auditórios, ba d ' 
traser a púbi co pregão de 
venda e arrematarão a nucm 
mis der - maior lanço of 

ferecer acima da avaliação 
no dia ciuai o de. Novembro 

-.dmo ás qualorze horas na 
pcvta do Fórum, os iminov s 
uenho, ados a L. BDtega & 
Cia;, estabelecidos em Fer- 
nandes Pinlriro desta Cornar 
:■> na r.eção -.xecutiva bypo 
iheearia que peio Ju zo, de 
Direilo da 2' Vara Civel 1 

C.juuncrcio da Cpniarcr d- 

Curityba Ih s move o )' me'1 

Emie.nal do Commerom. dc 
| cuja acção é esl; Juízo dapre- 
cado, cujos immovels são os 

j seguintes: "Um Urre"o d- 
í pastagens ceai a área d? 5 

alqueires mais ou menos r. - 
tuado na sede do Districíc d 

, Fernandes Pinheiro no- M' - 
nicipia de Teixeira Soares, 
na Comarca- de Ponta ; ire." 
na, d s!c Estado, limitar, io ao 
•íorti. cem o arroio de Imbi- 
■ura, aó sul com uma irah: 

; r. cia que partindo do j 
do um valio com a cxte .nâ , 
d 309 metros, dividindo . >. x 
o lot,. n. 10, coofrcnla v 
com C instante Brijski, ; si. 
'slo .com o. vallo já declare- 
'o, na cxUrsão de 70 -u: iro.', 

e o arroio da divisa cc; an- 
tando no lado dc, vallo ;om 
os herdeiros 

d 
.o 

Anlàç io.de Oliveira, a c 
te a estrada da Boa Via 
ti-, 'o-o do : a õ rc.o ja m 
nado, na extensão ie " 
iros, lucic, di, acordo 
respectivo mappa o cc 
das aj consírae- õess, d ca 
dencias c bem! .íorias s;-. . 
ítiitss, havida por compra :t 
Francico Dergint Raini o 
sua mulher, p.la escr .a 
ric 30 .ie Jau.iro da íi , ( 
Tabelbão de imi rtavioi 
gístíTdo fob. il. i;;S8. ;j „. 
14 do Livro 3b do re- ; '> 
geral de Ponta Grossa, 
lote d, terreno s tuado 'e ' 
distr cio se e m<> 
ciplo c Coí. arca , c 

j m usães seguintes; 94 uí . s 
d vidindo com u-b i 

í viuva Garcia; 48 metros 
; la face lat ral dividindo t 
i a rua que vem da Estaeãc 
F;mandes Piuh iro; CO 

' tros ua outra face L á r. 
vidindo pela estrada - ;la 
Teixeira íioares s di ig 
Hoiel .GrílJo m ia d'vr 
finalmcnt 100 r.i :rc 
o.u menos dividindo co-. 
ras de Manóal P fies de D;" 
drade, d qi:>. m ho ., cr :;i 
por compra pela escrlp "fá 
de 12 de fevereiro d, J Aí 
no nesrao Tabelliâo e regis- 
íreda na nfuímà Gemarca de 

ao 
: e 

■ is 

nta rosr: 

do finado o 

so!) numero 
'943 ác folhas 15 do Livro Sb 
convp: ob cm ■ endo, iodas at 
COnslruccõ;s. d -'jcn.d.ncJos o 
Jxv .A. .'!or m k : -.Itína.-: Um 
loi de í r: c o d • fqxinal me 
dindo 2< Ò metro;; r.a ' a 'a 
que vinda dc T.ixeira Soã-s 
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i^os cafés para serem expor 
>Pts0 

fés da safra desde Estado U- 
rã. de ser I berados, porque 
ella não attingirá r, calculo 
feito para a fixação dessa 
cjiiola, io, portanto, não iHd 
d;rão no referià. decreto, 
porqii' não passarão pelos 
armazéns reguladores, t udo. 
portanto, livre' eollncação e . rá o que de justiça pleif-ia. 
estando sujeitos ao imposto, j em beneficio da nossa lavou- 
de «xportação, tão s mi nte ra. 
quando a exportação do, pro" Queira v. exa. acceitar ics 
ríucto soja efféctivada, con- • nossos protestos da mais de- 
formo está perfidtam'; nte re--. vada consideração e apreço 
gulnd ■ pelo decreto 315, de ; distineto: 

i, ELIAS ZACHARIAS DOS 
SANTOS, vice prusideníe em 
; xercicio. 

f/fp- -X", ; w J-J- ; - ■ ■ 

fi*" '/£-y-ríY 

A 

Ikell, es que. como 
a- 

bera 

12 dc Julho d-- 1911. 
* 

Um outro, ponto d, > grande 

('(
z a denominação do írapos- 

> estão em condições de sc. 
collocados em outros mer 

tv ps Ias qualidades dos I^Dos, já pelo interesse que 
^üver por parle dos lavra- 
s
0,res ou commissarrcs, la'-s 
Iam as cotações obtidas, ou 

S que hajam dado entrada 
s armazéns regulnJores, 

A mff ty A 

% 

■ 

^ados para 
p as sabidas do produeto, 

o fim de pruie- 
hida 

fiando a exportação o a- 
?ditando o nosso produeto 

^as. coma é natural, a per 
jltagem de cafés produzi- 
l|S Pelo Paraná, tpre não es, 

■ em condições dc serem 
|; fartados, por serem de qua 
j l^di' s baixas (typos 7 e 8) 

J.:,<itante significativa e. pa- 
ig.^sc,, visando a queima ue 
Ij^s baixios e a protecção da 
isi00.1"3, com a conseqüente 
!''eisação dos cafés parana 
tú'S' Pela sua perfeita selec- 
Im 1108 typos a serem expor 
v0s para fóra do Esta.i", fo 
^ ereadas nos portos dos 
io p 08 cafeeiros as agencias 
i(. .'"nselho Nacional d.,'Ca 
1% 1,lstituição que vi:n col* 
ti,, rando do maneira effici- 
tif,., Para a valorisação, do 
't ()llctA> R116 ^ a melhor fon 

riqueza do paiz, oxpur. 
0,,t> das qualidades bai- 

tanto prejudicam a 
U rição, no extrangeiro. 

ia F«3£-:i,, 
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| SO dir.g. ac, Hotel Grillo, a 
j meoma séde o no mesmo Mu- 
| nic.-pío c Comarca já reícv'- 

i': ; '.''ios.na ua ,dç C - 
! ' ' icrio, 258 metros na rua 

Ailba ou:- vci i para a Esta* 
pão dc • rrniíãd'- s P nh iro — 
cernamUs Pinheiro e 100 mr- 
Iros pela strada antiga d'.' 
fnrrciros. com todas as cons 
Tucções, dependências c bem 
i" ifo 'as x sientes havida por 
compra do dito Manoel Pi • 
res do Andrade r A; 
i,,,,.. (iG ja fje ■ jj ;j 
"o r ferido Tabe'! Sô e 

nda na mesma Coroar 
■ ■ "■ o 237 á foi; 

; iviT; ri). Ura lot d 
no c«m 20 metro': ('o 
com 109 metros de f um ios si" 
lo nu já mencionada séde Mu 
-Ai'' io, c Comarca, d vidindo 
na frente pela estrada que da 
Estação di P.rnandes Plnhei 
ro vai a Tejy.eVa Soares- por 
uma face divide com terrenos 
f\e!l s devedores o pela cnira 

e divide com 1 rrenos dos 
Irmãos Srhiriim o aos fundos 
por kit a rua transversal com 
o lote d,. Franc sco Thomrz 
( om todas as conStrur"' 
deuendcncjns c beínfeiiovias 
o';:| ntes ávida oor compra 
' 1 "ré Antonio Zatfar # sua 

r?ia escriptura õe 23 
. " lho do 1925. ro d to T" 
bTlião, e registrada sob nu 
m rp 2551 ás folhas III do 
Livro 3b na mesma dArom"- 

| cr. Nos terrenos a a'ma des, 
} cr idos -xistepi no da letra 
j (A) que é fechado "or ç-reá 

d m-am1 • vallo e o rio Im- 
1 bitnvinha, existem 8 rosas d • 
: madeira, sendo urha d - reri" 
i der cia d, um dos ".rios ; 
sele de morada d s opçro- 
ri s, os da Jrlrn (DL (Cl e, 
(D), estão f rhados i agioba 

1 dírueute por opreas do ara» 
j mc exisf ndo dentro d s'a c r' 

ca e terreno 1 barrarão da 
j Fabrica conslruidn de made» 
i ra > co,l> rto da telhas. 1 «sal 
' pão para madeiras beneficia 
i das, 1 casa que serv - dc ar- 
; irtazem i» Qscr ptorio, 1 peque 
i no deposito (meia agun) p:1- 
j rã mercadorias, 1 casa de 
! nu deira que servn d, mora" 
i da para p,,, dos soc;os « mais 
• 4 venneras casas para opera- 
; rios, fôr" '"sta ara cercada 

'e arama t.Já uma pequena 
parte dos terr nos constan 
US nas letras (R), (C) e (Dl 

i-cm cio terreno passa lima 
i rua aheria presentemente p", 
; la Prefe tura. Os immo.veis 

acima d r-rriptos são avalia- 
dos nglobadamente pela im« 
porto •'fia f). U0:000*000 (qv 
renta contos de reisl. E na" 
ra une clrgue ao eonberimen 
0 de todos, mnnd : passar o?- 

Edital que será affixado e 
lublicado na fôrma da lei. 

Dado iè passado nesta cidade 
íU Ponta Grossa- aos dez diar 
de, mcz de Outubro dc mil 
novecentos e trinta e dois. 
Eu, Milton Catta Preta. Es 
crivSo interino do 1° Officio 
qu o dacRdogrnphei e subs- 
crevo. O Jrrz de Direito (a) 
EDTVON NODRF DE T, S nFii- 
DA. (Está legalment- sell"- 
d"!. Era o que continha ( a 
dito Edital ou • hem e fielmen 
1 '• rf^ iNUí mtErn ( '" rt 
1D "fíWOTtO í* ítri* "• 
t-j -V»T .TO"*! r "TA pn^'" 

c;- jf*. Io O' '• 
• -d 1 ' Joffrj c r• ■ ' 

cr a vi. 
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Bit âáfi 

E a-mc^.v-' sinais írmbem, as an 
jdies d© .";is-Mc 

A hoxrorcsa t.r.ng d c s 
des. nrolou em Inibdu va ai 
da não teve o seu (jil ge. 

Dío nosso cor .u ndcutc 
naquklla cidade r ebemos o 
seguinte despache felegraphi- 
oo; 

"Bandido. Gera)ei no, uc.vi - 
panhado d;, sua inuilu-i- c de 
mais dois sequazes, voltou á 
serraria do sr. Clr istiano Jus 
tus Júnior, assas; nando um 
homem, cuja identidade não t 
ainda conhecida- Presume-se, 
no entanto, que se trate d > 
carroceiro que foi forçado 
conduzir no seu vehiculo os 
bandidos, quand est-s iam á 
cata de João Doodato. Fal 
tam pormenores. 

Confirmado mais esse 
me, fica paf nte que o S' .1 
movei foi a nda a vingam , 
por ter o carroceiro nlatad ' 
ás autoridades a chacina e: 1 

IIIIIIIIMtt i-H M ) > l 

Uma declaração 
do major Ooraeiro 

de Faria 

■ qat p reccram João Deodato 
'3 àmn' ei Palhano. 

Corre aqui que Gsraldiao 
ameaça também as autorida- 
des de Imb tuva. Situação 
gravíssima, ■ :;ido necessário 
reforço urg .iie da policia". 

m 

S. PAULO, 13 (U.) O Ma- 
jor Cordeiro de Faria, Chefe 
de Policia, dkante das recla 
mações formuladas por le 
mentos qu,. estiveram presos 
durante o movimento revolu- 
cionário,, declarou que man- 
dará abrir i.nqlier to para 
apurar sobre as queixas n - 
cebidas, accrescentando ser 
inútil pensar que ell, venha 
agir contra quem qu r que 
seja, sem que fiquem prova" 
das as reclamações. 

f M I I M I I n ! 

Casa Bello 

Horizonte 

Calçados sem iucio 

(RI. UIBSlf fil.i 
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Superior verniz preto, 
raso, moderno, com pi- 

colé a«e redor da gasnia, for- 
rado de branco, salto Luiz 
XV cubano, alto, de 32 a 40. 

 "3 

§)&&&&/ 

giüüilí." 

Cfli COl. Sli 

bellit... 

Em edição de ante hont m 
narram es o caso da mocinha 
que enlouqu ccu a'ra um bei 
jo... 

Par cera fhetna de um ro- 
mono" sertinv ntal sta ou de 
um film de igual theor. 

Entrefanto a historia da 
m ca ■«erviçal pod envoTvr fo Qu 
muito ma s sérir, que mal se 
entrevê na narrativa que faz 
e que s tornou a sua idéia 
fixa. Será apenas uma fata- 
lidade pathologica ou as gaj 
ras da hyster a, ou estará li 
gada á tragédia da infsliz mo 
-ntia plgum mysterio qu? so- 
mente o medicp legisla e, em 
segirda, a policia desvenda- 
rão? 

Porque ba n moço, um con 
vite ao cinema, um beijo., 
e .em seguida a loucura da 
mocinha.. • 

l\orãi!ecíiei!te 

Frida Schrank e filhos, Mi- 
guel Hügenberg c família, 
consternados pelo. passamen- 
to do seu esposo, paie, cunha- 
do. socio e Ho 

GUILHERME SCHRANK 
vêm agrad1 cer d intimo da 
alma a todos os que presta- 
ram as ultimas homenagens 
a saudoso extineto c leva- 
ram nos o conforto moral em 
tão doloroso transe. . 

A todos a nossa immorredoi 
ra gratidão. 

Po.nta Grossa, 12 de Outu- 
bro de 1932. 

I m I m I 1 n f 

Continuação da í* pagr - 
lação pontagrossense, d> 
modo unanime, não de 
ja o seu afastamento... 

Se se lhe exige o sacri 
ficio de se r..anter no go 
verno do municipio ain- 
da assim o Dr. se man- 
terá irreductivel? 

- Ass.eguro que nessa 
hypothese eu me mante- 
ria no cargo; seria o po 
vo de minha terra que o 
exigeria e eu não me po 
deria recusar. Não pieten 
di e não pietendo occu- 
par esse «u outro cargo 
politico, porque, como 
disse, são contrários á mi 
nha indole. Uma vez. que 
a vontade do nusso povo 
determine a minha conti 
nuação no cathedra pre- 
feitural, não sei excusar- 
me, ainda que eu prefe- 
risse a do Gymnasiu... 
Em verdade o prtfe to mu 
nicipal, no regime actual 
não é senão um prepos- 

du Interventor. 
Minha gestão terá, pois, 

apenas a responsabilida- 
de de executora das or- 

«M l ! I I I l»»'»'! I I > M t 1' 

'deis d • Interventoria'. 
Con o estivéssemos oc 

ícupak. •' üemasiadamen- 
1; o tempo do .liusíre go 
vernador da cidade, agra 
dectmos-lhe, e despedi- 
rno-nos aí irmando a S. 
que o "Diário dos Cam- 
pos» traduz fielmente a 
aspiração do povo ponta 
grossense; o dr. Brasil 
t inheiro Machado deve 
continuar na Prefeitura 
onde se vem revolaudu 
o que se esperava de sua 
cultura, de sua liuiiorabi- 
iiüdde e do seu patnoLis 
mo. 

m attentado 

a vida do general 

Waklomiro 

Fallando aos jornalistas, (prestar algum serviço, de uti 

d 

**k-iae$ 

toe as 

8 sr. jniii PreilK bs 

ei» 

piz... 

üip ãiS prôfltÊDCiâ 

ser 
Já é do conhecím"-tno pu- 

blica a scisão do 2" Regimen- 
to da Re serva da Força Pu- 
blica, para o qual foi desig- 
nado efemo commandante o 
sr. Vetor Baptista, commfs" 
sio.nado no posto de corcn.l. 

Segundo se depreh nde do 
telcgramma que nos enviou o 
sr. João Henrique Domingues, 
parte daquella força se cons 
litnira em batalhão ind pen. 
dente, r cusando-se a obede- 
cer ord ns do sr. V:ctor Ba- 
ptista. 

Estamos informados que a 
situação daquellas tropas é 
gravíssima, demandando ur- 
gentes providencias das altas 
autoridades civis - militares 
para que não tonv m propor- 

jções de ainda mais graves 
• conseqüências. 
j Diversos officiaes do refo 
i rido batalhão acompanh-ram 
| (> sr. João. H' nr ane, passan. 

do de armas e bagagens os.ra 
o novo batalhão. 

O major Sady de Bri^ ■>. ex- 
pref ito de Rn serva, tomou o 
parti d do sr. Victor Baptis- 
ta. lançando o cartel ao sr. 
João Henrique. 

O reduzidíssimo icstaca- Não vemos onde o m rao 
í menlo p licial que possuímos | (|essas icmulações espo^ad - 
1 * '  j- a- f...—e om caSi qUe;_ certamente, chega" 

' rã, ás vias de facto. «o as an 
' toridadns não dissolverem es- 

3 

-:v: 
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ÍIS 

p.iicí es 

Eiii iía 

'Superior, verniz preto 
 _R rr: do de branco, sal- 

.j de sôla baixo, bom acaba- 
monto, de 32 a 40. 

j foi incorporado ás forças em 
operações, ficando a cidade 
s m elementos para a manu- 
tenção da ordem, muit em 
bora tv sseinos os serviços 
das guardas Municipal e Noc- 

mKuperior, verniz preto turna. 
f" rr do rir hraneo, sal- Cessada agora a revolução, 

recolhida a Pr licia a capitai, 
é de esperar que o. sr. ?.Ia- 
no' 1 Ribas destaqu? uma com 
panlva da Força Publica pa- 
ra esta cidade. 

Ainda hontem o delegado 
de policia d ■ Imbituvá tel' - 
graphou ao maj? r Nascimen^ 
to Sobrinho ped ndo a remes- 
sa de um d stacamcnto para 
a cantnra dos bandidos ou 

| ali commeteram o b rripilan 
u* J te crime que já noticamos. 

iperier prliica preta én. 1 Entretanto c digna d' lega- 
Tíraiiada; forrado de branco, Ido local não p-ud,. attender 
saU<> -Luiz XV cubano lio e P rqre nao possmmos senão 
4 do altura, de 32 a 40. 0)8 praçiis? estiNç.^ontr ne- 1 re^sario p-evra a fíuarcia 11 «i 

Det nçâo! 

m • 
Sr. 

üfferta especial: Su" 

mesmo modelo em pcllica pre 
la finissiraa  30? 

sas tropas irn-pidares, loman 
do 'OÒtras nrcr.'idcnr'as iqlue 
o caso' exige. 

. É.y - ■« I 1 M *■>•» 

Chesrcu ao H.io o 
gal. Waldomiro 

Lima 
RIO, 13 (U.) Procedente 

cl; São Paulo chegou aqui 
hoje, á tardi?, o, gal. Valdo- 
m;ro Lima, governador do 
Estado de São Paulo. O gal. 
Vâldcmiro Lima foi recebido 
por grande numero de mili- 
tares s altas autoridades. 

Lisboa, 3 (U) Chegou 
nesta cidade, devendo fi- 
xar residência n© Èstoril, 
o sr. Júlio Prestes. 

O gal. Silva Júnior 
substituirá o gal. 

Valdomiro 

Rio, 23 (U) Seguiu pa 
ia hapeímiiiga, onde vac 
SüDslllull o gal, Vaidutitl 
to, o gal. 5iiva júnior. 

Mais pregos xjoíí- 
ticos que seguem 

J-feiSK O Ibio 

S. PA( ÜO, 13 (ü.) Depois 
de nv rrogadoâ pela policia, 
sr guiram presos, para o Rio, 
os srs. Ruy Nogueira Mar- 
tins, David Valle, Antonio 
Brandão Rodr go de Qlive - 
ra, Mario Rocccu Fernando 
Danielli Bruno de Oliveira- 

Conferência ram 
com o cel. Men- 

donça Lima 

S. PAULO, 13 (U.) Os srs 
Marrey Jun or ^ Antonio Fe, 
lician conferenciaram, hon- 
rem á noite, com o tte. cel. 
Mendo.nça Lima, chcf,. do 
Estado Maior da 2". Região 
M litar. 

em S. Paulo, o gal, Waklo- 
miro Lima relatou scenas 
curiosas do "front". 

Vamos transcrever o tre- 
, cha principal dessa entnev s- 
i ':a: 

I "O ajudante de ordens do 
general, c. m uma barba ne- 
gra a -mmoldurar Ikp o ros- 

1 to joven, também trouxe o 
seu concurso, á palestra. E 
narrou scenas curiosas d» 
"front"... 

i. Esta historia, por exemplo, 
1 6 int ressante; 

Em Victor no Carmilo a r- 
vinçãa revoluci naria andou 
fazendo coisas incrives, metra 
lhando d ariam nte as posi- 
ções fedrraes. Havia ali pe" 
l?s imediações um grande 
ho-iro, que serviva dç abrigo 
para a soldadesca. sempre 
que apparec atn no espaço os 
pássaras metallicos. 

Um dia, porque tiVsse f'- 
cada muito cheio o boeiro, 
na hora justa iem qu? cs a 
vões despejavam "nas bom- 
bas. nm soldado nortista, .pr 
fòra o ultimo a chegar, não 
encontrou uma brechazinha 
por ,< nde pud' sse deslisar pa- 
ra o buraco. Que f z elle, en- 
tão? Vendo, que os campa" 
nh inos não lhe arranjavam 
um logar, subiu ao h'cir.) e 
gr tou a plenos •: diuÔ- s na 
dhecção do apparelho que fa 
zia pmtietas no rsnaço: 

— Aviador! Aqui tem mui- 
ta gent ! Podé i gar bombas 
que a "desgraça" é complc 
ta! 

Outro |rpisod:o, foi narrado 
pelo proprio general; 

— Os m us soldadcj gosta- 
vam de brigar quando encon- 
travam pela frent? (, batalhão, 
14 de julho. Querem saber a 
razão? E' porque quando a- 
contecia que os voluntários 
abandonassem suas ainch i" 
ras, era um d a de ft sla pa- 
ra os ccmbatentes federa s; 
havia inaiítimi ntos de > 'mei 
ra qualidade, latarias. cíí.cís, 
bisco tos e cigarros. Os rapa 
zcs paulistas, não resta dn 
vida, lutavam ocra bravura 
desmedida. Mas nem snnprc 
podiam conter o imae 
maus soldado':. 

Ainda mu ep siodio ! cam- 
panha, narrado pi Io general 
Wald miro: 

— Em Capão. Bonito, foi 
um dia aprisionado um ndi- 

' viduc v ndio das trincheiras 
iraulist;^;, de nacionalidade 

, russa. Diria melhor: foi dle 
propr o quem se apo sentou 
no meu Q. G. Altendendo a 
pedidos d > vai i s .ufticiaes, eu 
abri i xcepção para esse es- 
trangeine, cons rvandc-o no 
estada maior. O bom m era 
desenhista c bem pod ria 

ílipll 
"O Dia", de G do correi 

te, noticiou que- o sr. Ant0* 
nio Baoilla teria conferencia- 
do, em nome da Legião' He- 
voiucionaria local, ocm o H- 
lustip governador da cidade, 
dr. Brasil Pinheiro, suggerin 
do."lhe "a conv-niencia, essen 

levando comsi- i cialment, utü para Ponta 
E então, eu dis rirossa; de mudar para nomes 

de _fficiaes diclatoriaes moi» 
tos recentemente em comba- 
te, as ruas que se chamavam 
Dr. Franc sco Burzio e Er- 
nesto Villela". 

Segundo os nossos collegas 

iidade. Uma noite, porém, tal 
como .eu previa, elle evad u 
se do Q. G. 
go um fuzil, 
s-j aos companheir s: agora, 
preparem-se para r ceber ti- 
ros de emboscada. Elle procu 
rará me alvejar, más é bem , 
possível que sejam ati ngidas j 
outras pessoas que me acom- ! 
panham. No dia seguinte, i da s'uccurSal daqu.lle matu 
quando discutiam s assump j tjn0 (o dr. Brasil Pinheiro 
tos militares,,«u sent; uma ba- ! u.ria ponderado ao sr. Anto- 
la assobiar r passar pertinho ] nj0 0ac ila a superfluidade 
de'nossa posição. Logo mais (ja reforrna toponymica das 
outras se seguiram, passano ; duas arte rias. 
s bre as nessas cabeças. Fo Soubemos qoj 
feita uma batida nas redon- 
d zas e no dia seguinte o ci- 
dadão russo cabia nas mãos 
du uma patrulha federal- 
AconselharamTne que o. fuzi- 
lasse. Mas ai d scordei d» al 
vitr , cons'TvandlC, a vida do 
mercenário, que deve estar 
r colhido a uma das cadeias 
do interior." 

Mrís uma victrtria 
do Centro de Com 
mei cio e Industria 

Ao «Centro de Com 
mercio e Industriai, a pu 
jante e incansável associa 
ção de classes de IMnta 
Grossa, o iílustre dr. Jun 
queira Ayres, superinten- 
t etue da S. P R. Q,, de- 
monstrando o alto espiri 
to de justiça e a capaci- 
dade administrativa de 
que é possuidor, assim 
respondeu telegrapliica- 
mente á mensagem rela 
tiva ao imposto de expor 
tação do café. 

«Sr. Piesidente do Cen 
tro de Commerciò e In- 
dustria. 

Providenciámos accor- 
do vosso pedido suspen- 
são exigctivia pagamento 
imposto exportação café 
desembarque vagões. To 
david no intuito remover 

íos definifiVamente essa me- 
dida e regularisar o as- 
sumplo é conveniente es 
se Centro se dirija Go- 
verno do Estado. 

Cm.deaes .-audoções 
A. Junqueira Ayres», 

o sr. Bacil* 
la allegára que é praxe esta- 
belecida p-la republica nova 
prestar-se aipenas posthunia- 
m nte essas homi-nagens- 
dr. Brasil P nheiro Machado, 
depois de realçar as qualida- 
des dos hom nageados, va- 
rões qu? mi.recem do povo • 
maxima gratidão e resped ' 
respondeu-lhe qu? para tirai- 
üi s os nomes das xas urba- 
nas. seria necessário tamb-i" 
mudar o. da rua Commandan 
t, Playsant, b menageado Pl 

la r publica nova... , 
Não sab mos qual o resU 

tado de conferência entre _ 
quelle 1 gionario e o dr- Br 

sil Pinhiirò.. 0. 
Parece, comtudio, que os 

mes dessas vias publicas 
maneccrão os mi-smos. 

Presos em S.FaU- 
1 , diversos falsi 
jíicadores de toonus 

S. PAULO, 13 (U.) He- 
pois C exhaustivas diligen- 
cias, a polic a prendeu, hÇ- 
je, os falsificadores de bonu 
de cem mil reis. que yinham 
ha dias provocando im o 
ectu? desse s tiliilos._ ^ T1,1 - 
r a dos falsários são de ' 
cionalidade italiana, inc,"f * 
vc Firlvio Manzzone fn 
cionario do Banco do Es 

■H »•! i n M I I I I » H I I I I I I 

... • 'f.-i 

Bgieí# 

Raso em verniz preto 
 todo picotad e forra- 
clo de branco, salto Luiz XV 
jubano alto. 

50$ 

Ponta Grossa e todo o in- 
i-r or está sem policiamento. 
Já é iempi de att r.der ás ne- 
ressidad' s de mantença da cr 
dem e r pressa; ao crime no 
Estado. 

m n 111 h 11 m 111 n m-«- 

Mexi^n, em verniz 
preto íorr do de bran. 

i. Salto 2 e 4 cenlimetros, 
32 a 40. 

O mesmo typo, *' 1' medi" 
em b'ie, vinho. aznl. gre- 
ou brmeo   

Para n inferi -r, r. i 
ra O p 'to. 

só s dinheiro 

STifi o piraSeN to L 

vü Ciics Mi 

Noticiámos que era di sco 
nhecido o paradeiro d, joven 
Carlos Dantas, qu? se achava 
em S. Paulo, quando irrom" 
p i1 o movimento revolucio- 
nário. 

Gom effeito. sua família ha- 
via telcgrapbado dn' rsas ve- 
zes indagand, do seu para- 
d' ro, sem cbtcr resposta. 

Entr tanto, hontem- o sr. 
Manoel Da das, irmão do jo 
ven Carlitc. recebeu o seguin 
tr cOitnmunicãd). tel graphico 
dè S. Paul 

Politico^ e íorna- 
paulistas 

que checam 
po Pio 

RIO, 13 (U.) Vindo de S. 
Paulo, chegaram hoje os srs- 
Sylvio de Campo,s. Austrege 
sito Athavde, Pnident,. d' Mo 
racs Nello, numerosos ou" 
tros políticos c jornalistas 
paulistas. 

30? : "Carlos Druitas Sfá bom. 
s- 2? . Mora pensão Santa HeUnâ. 

P.eprres®^. a Lon- 
dres a Expedição 

S. P-VFLO. 13 (U.) Os jor 
nacs annunoiam qu ea '?xpe 
dição Surchill, qu, estev? per 
cerrendo o interior dn Bra 
zil em bnscd do cel. Fawcet 
nada conseguiu apurar com 
relação ao mesmo, tendo na1" 
tido a 4 do Outubro conrr 
le com <lps4ÍT» ao Fs'cdr. {to 
Pnró rln or» ^1 O 

d n- 8 » > M M M I r 

Si:Í8 'ísM ittiti? K 

■'91 õL os MU 
RIO. 13 (U.) Tendo cessa- 

do os mot vos e as causas 
qu,. determinaarm a expedi- 
ção do aviso, de 12 de Novem 
bro de 1930, extinguidos os 
comanandos das br gndas e 
outre.s actos pôster ores, que 
alteravam a divisão territo- 
rial mihtar. organ zacão e 
constituição dos gràndes cm 
mandos, o g neral Espir In 
Santo Cardoso,, Múiistro da 
Guerra, resolveu rcstabeli - 
cor integratmeuf ■ as dispo 
sições qu, reg am o assumo" 
to, até que seia fe',', eoc". 
danada a neva legislação m' 
litar. 

Atenção 

ma Anhagabahu, llá 
fet"». 

Ja" 

f* a-> « T-Qrijay » 
E' o ve' 

Modinho Progresso ' 
Rua 15 e Novembro tr 34 

Offp-eeo á minha distincT 
ta freguesia e ao povo em ge 
ral de Ponta Grossa, flores 
naturaes, como sejam: bou- 
quets. corôns, auroras, etc., 
ao gosto de v.s. e no estylo 
moderno. 

Aviso igualmente que nui- 
dei.me da rua cel. Francisco 
Ribas n. 40 para a mesma 
rua n0. 50. defronte da Cai 
■ a d'A "na 

'Com toda a estima, A FLO" , 
RTGULTCRA PONTAGRÜS- ( 
SENSE. 
Rua cel. Franeiseo Ribas 50 j 

A chacara na esquina d t I 
Estrada do Automóveis Pon. 
ta Grossu-lmbitiiva e H- Gros 
sa Táquary, lado direito, 

O 13. R. I. está em 
J& gurialiyva 

Estornos informados que 
o 2, R Uai hão do glotio- 
so 13 R. I. está em Jagna 
thiliyVa. onde permanece 
râ por algum tempo com 
o fito de desarmar as tro 
; os irregulares, em vista 
cie rer uni dos batalhões 
dessas forças se recusado 
a entregar o armamento 
que lhe fora confiado. 

Gaílixihas 

ée rèiça 
V nd -se, pi r preço de oc- 

casião. Ires quadras (3 gal" 
linhas c 9 gall nhas) "Ply 
mouth Carijó". Aves bonitas, 
de pura raça e em f-anca pos 
tura. 

Para ver tratar i m Iraty, 
cóm José Alvim de Messias. 

CRITICAS ACEF,- 
BAS AO OPFICIO 
BO DR. GUERIOS 

Curiiyba, 13 ( U.) Os 
jornnes criticam acerba 
mente o otficio que o dr. 
Guerios dirigiu ao sr. Ma- 
noel Ribas, no qual o d j 
reefor da Saúde Publica 
p dia a sua exoneração 
e fazia desfavoráveis com 
mentarios á nomeação 
do dr. Virmond Lima. 

A s etapas de fami 
3ia c-evem ser pa- 
gps até a dissolu- 
ção dos Regimen 
tes de Reserva 
O sr. Major Nascimen- 

o Sob., digníssimo dele- 
gado local, recebeu da 
Interventoria o seguinte 
depacho telegraphico, 
cuja copia teve a gentile 
za de nos fornecer; 

'Senhor Delegado de 
Policia. 

Ponta Grossa 
Declaro cm solução al 

gumas consultas dos srs. 
Prefeitos que a etapa de 
família dc voluntários de 
ve ser paga até publica 
ção decreto que dissolve 
unidades Reserva horça 
Publica. 

MANCEL RIBAS 
In teu entor EederaL 

Alierto rigoroso 
inquérito sobre as 
depredações prati 
cadas em Itapira 

Preso e desarma- 
do um jovem 

A policia deteve, hoje, 
em plena via publica, 
conduzindo á delegacia, 
um jovem que trajava a 
gaúcha. Ouvindo sr. M' 
jor Nascimento Sob., o?® 
roso e acatado delegado 
de policia, sobre os MO" 
vos daquella prisão, uoS' 
sa reportagem foi infor- 
mada qui- ella foi eíiec- 
tuada ém face da lei qdÇ 
prohibe que qualquer CP 
dadão ande armado, poi® 
o jovem em questão tra- 
zia armas á rnostra. 

Verificado que o moç( 

pertencia á colutnna d( 
gal. Paim, foi posto em 
liberdade. 

Extiucto o Corpo 
Aereo dá Porç» 

Publica . 
S. PAULO, 13 (U.) O 8a1' 

Valdomiro Lima assig^0 ^ 
hontem, um decri?to 
gu ndo o Corpo Aereo,- ' 
Força Publica do Estado. 
pilotos d?ssa corporação 
ram aggrcgados a outras 
mas. 

Os 
to- 
ar' 

• ■ ■ "lív 
PAULO, S 

V 
instauií., 
para ap 
d a di s 
ficadas em ItapVa 
pas occupnntes. 

13 (U.) O gal. 
> Lima mandou 

• igoroso, inquérito 
is responsabilf 

Os commandante3 

de tropas não n0' 
mearão mais P^6. 
feito» e delegado» 

S. PAULO, 13 (U.) O çil ' 
Valdomirrf Lima tclegrapb° 
no comandante das tropas ^ 
occupnção solicitando a slj 
pensão de nomeações dl? 0 

legados ri polida c prefe 
fn'o d vem 
Phrfntnra d 

ser 
Ppiicia 

ilC* 
feitas Vem 

c pe'0 
ar as responsabil'- ' nnra , p.i. a - 

depredaçô s pra- i Departamento Municipa'- 
rt-s 

nnr tro- 

H M I I M M I I I « M M | I M' 

Botas Militares e 
Perreiras 

encontrgoi-se 
r*w Schwab 

flw. Vsçeni© Machscfo, «9 

pectivaminte. 

PIANOS 
RAPHAEL ABRIOLA 

Aíinador conccrtador dç 
phn fks da Casa Ferre 
& tia,, do Rio dc Janei- 
ro, acha se nesta cidade, 
e po-'e ser procurado no 
Motel Ave.d !a, onde se j 
en .OTitra a disposição das! 
xmas, amilias ponta- j 
rossenses. 

71 ' "T 
dvogado 

C afé «Leony' 

F. o preferido pelas P' 1 

soas de ino paladar. 
Moinho Progresso , 

n']1! t"! 

Parteira 

Alayde M. da Silva- 
cenciada pelo Depa' 1 

mento geral de Saúde 
M. Scjarkís 003 SANTOS i blica do Estado, córíi,^1; 

Hvis e ,ga pratica na Maternip' 
de Victor Amaral,- ah^ 

.nsa,« c-mm»,--. 

rar',^ divisões dt 
arcid^nte* do trab?» 

quajíl1'^ 
ROÍ'6 

17 

'Xfi 
D. 

de a chamados 
ihofa do dia ou da 
Consultas das 14 as ^ 

. n-« .horas em sua resideiu' rsh, — já nia Balduino Taqu^, • , 
sia! n. I6,v Pito- (57) entrada pela rua vo 

363 — Por.piprossacente Machado. 


